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DECEMBER 4
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Carlos Casimiro Costa, Rita Costa 

14:30
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Vasco Alves
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autismo, vida independente e pesquisa científica 
Thaís Eleotério
Maps of the Invisible: an audiovisual essay on the
imagined Yawalapiti Soundscape
Rafael Lopes dos Santos
Entre fios e relações: tramas metodológicas para
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Mariana Sirena
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Sally Santiago
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Maria Clarke and Janina Ebner

16:00

[NINE] 1st International Conference 
on Artistic Research and Design
Methodologies

08:30 Registration @EsACT’s Main Entrance

UNA | Vulvária Project Performance @EsACT’s Main Auditorium Outside Hall
Ana Efe e Gabriela Sotto Mayor
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Ensayos-gráficos en los procesos de
investigación-creación en la Universidad:
Una alternativa epistémica en la
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09:30 KEYNOTE @EsACT’s Main Auditorium
Sónia Borges
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Uma experiência musical de inclusão social 
em contexto pré-escolar: um estudo de caso 
A musical experience of social inclusion in 
a preschool context: a case study
Ana Lobo and Vasco Alves
Nò Project design
Carlos Casimiro Costa and Jacinta Costa
Arte, Técnica e Tecnologia no ensino das artes:
espanto, prática, conhecimento e cultura
Ricardo Gonçalves, António Silva, Paula Magalhães and Maria
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A Técnica como fenómeno antropológico:
Reconfigurações epistemológicas entre
Ciência, Tecnologia e Cultura nas
Universidades Técnicas
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García, Esther González Perera and Carlos Jiménez
Martínez
Research on urban tenement houses in
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adaptability to climate change in the
FuturHist project
Kinga Racoń-Leja, Krzysztof Barnaś, Filip Suchoń,
Ernestyna Szpakowska-Loranc and Krzysztof Klus
Anti-Narrative strategies in architecture:
transdisciplinary reflections and
typological analysis of form
Ernestyna Szpakowska-Loranc
Made Ground
Shona Kitchen and Alyson Ogasian
The individuation of saboer. Creative
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Yaiza Bocos

Short Papers Session E @B1.09
Autoria em rede: práticas colaborativas na
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Tiago Fernandes
A Performative musical project as a
pedagogical strategy in music education
João Costa and Vasco Alves
Do erro ao método: a construção de uma
prática sensível na investigação artística
Rúben Sevivas A.
O fotolivro como espaço performativo
do/a autor/a
Ana Lúcia Pinto
Implementação de uma abordagem de
educação musical numa turma ensino
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WORKSHOP @ Sala de Visionamento
Escuta musical criativa: Vivências em
um modo investigativo que valoriza a
prática e a ação
Tiago Madalozzo

13:00 Lunch Break @EsACT’s Canteen

14:30

12:00 Musical Performance de Transverse flute and
Cello@EsACT’s Main Auditorium
Filipe Ferreira and Vasco Alves

16:00 Closing Session @EsACT’s Main Auditorium

Short Paper Session F @ Online
HackLuck – Transdisciplinary Tinkering and
Situated Making in a Post-Industrial City
Karin Pisarikova
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Maria Antònia Mateu Salvà
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Lidia Navas Guzmán and Cecile Meier
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Grzegorz Schnotale
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Uma experiência musical de inclusão social em contexto pré-escolar: 
um estudo de caso
 
Ana Lobo 
Instituto Politécnico de Bragança (Portugal)

Vasco Alves
Centro de Investigação Transdisciplinar em Educação e Desenvolvimento (CITeD)
Instituto Politécnico de Bragança (Portugal)
Conservatório Regional de Macedo de Cavaleiros (Portugal)
 
 

Resumo
Este trabalho decorre de uma experiência realizada num estabelecimento de ensino pré-escolar do norte de 
Portugal, no âmbito de um estágio curricular de uma licenciatura em música na comunidade. A partir deste 
caso faz-se um estudo sobre práticas musicais estruturadas em princípios teóricos fundamentais das aborda-
gens construtivista e sociocultural, orientadas para a promoção da inclusão social e para o desenvolvimento 
de competências socio-emocionais num grupo de crianças de 4 e 5 anos. A metodologia de cariz qualitativo 
desenvolveu-se através do modelo de investigação-ação no contexto da prática profissional, organizada se-
quencialmente nas fases de observações, de cooperação e de intervenção. Nesta última, foi possível produzir 
resultados que sugerem progressos significativos a nível individual nas crianças, tais como sinais de aumento 
da autoestima e da capacidade de comunicação. A nível coletivo, também se verificou o fortalecimento dos 
laços interpessoais e a integração bem-sucedida de uma criança referenciada com Perturbação do Espectro 
do Autismo. Conclui-se que a experiência musical neste contexto, mediada por um músico, serve como meio de 
prática relacional que carrega em si o potencial de transformação social no desenvolvimento humano integral 
na primeira infância.

Abstract 
This work stems from an experience carried out in a preschool institution in northern Portugal, within the scope 
of a curricular internship for a bachelor’s degree in Music in the Community. Based on this case, a study was 
conducted on musical practices structured around fundamental theoretical principles of the constructivist and 
sociocultural approaches, aimed at promoting social inclusion and developing socioemotional skills in a group 
of children aged 4 and 5. The qualitative methodology was developed through an action-research model within 
the context of professional practice, organized sequentially into the phases of observation, cooperation, and 
intervention. In the latter, it was possible to obtain results suggesting significant individual progress among the 
children, such as signs of increased self-esteem and communication skills. At a collective level, the strengthening 
of interpersonal bonds and the successful integration of a child identified with autism spectrum disorder were 
also observed. It is concluded that the musical experience in this context, mediated by a musician, functions as a 
form of relational practice that carries within it the potential for social transformation in the holistic development 
of early childhood. 

Palavras-chave: Educação Musical; Inclusão Social; Prática Musical Comunitária.
Keywords: Music Education; Social Inclusion; Community Music Practice 

1. Introdução 

A prática musical parece ser um veículo poderoso para o desenvolvimento holístico da criança, na medida em 
que, ao ir além da mera aquisição de competências técnicas, se apresenta como um meio de expressão, de 
interação e de construção de significado (Elliott & Silverman, 2015). A par do contribuindo para a edificação de 
estruturas cognitivas, sociais e emocionais na primeira infância, a música em contextos comunitários desem-
penha uma função de catalisadora da coesão social, da diversidade cultural e da inclusão (Higgins, 2012). Este 
trabalho consiste na reflexão crítica sobre uma experiência de intervenção musical num jardim de infância, que 
pretende valorizar o potencial transformador da experiência musical à luz da inclusão social e do desenvolvi-
mento de aptidões socioemocionais em crianças em idade pré-escolar. 

2. Quatro Teórico 

A fase de intervenção da prática profissional alicerçou-se num quadro teórico que combina premissas de 
várias áreas do saber, i.e. da psicologia do desenvolvimento; da pedagogia e da musicologia em contextos 
comunitários. Como base teórica para justificar a importância das atividades colaborativa, invocou-se a teoria 
sociocultural de Vygotsky (1962) como conceito que concorre para a mediação social na aprendizagem. Como 
sustento lógico da valorização de diversas formas e meios de expressão, o recurso teórico apontou para a teo-
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ria das inteligências múltiplas preconizada por Gardner (1983), nomeadamente ao nível das inteligências musical 
e corporal-cinestética. 

Quanto ao fundamento teórico da componente musical, em contexto social, recorreu-se ao conceito de musi-
cking de Small (1998), por este fazer uma redefinição da experiência musical não só enquanto produto estético, 
mas também enquanto um fenómeno potenciador de processos sociais e relacionais. Esta visão também é 
corroborada por Turino (2008) que faz dá um particular enfoque ao tipo de performances participativas, pro-
motoras da interação social, onde o agente facilitador musical é conduzido por um tipo de ética do acolhimento 
(Higgins, 2012), que estabelece pontes entre os participantes e o propósito estético-social, numa perspetiva da 
pedagogia crítica geral defendida por Freire (1996), que norteia a intervenção pela emancipação e da transfor-
mação sociais. 

3. Metodologia 

A natureza científica deste estudo é qualitativa, na medida em que consiste no estudo de caso centrado na 
reflexão crítica sobre uma prática profissional, no âmbito de um estágio curricular inserido numa licenciatura 
em música na comunidade. A intervenção decorreu durante o primeiro semestre 2025 numa escola de ensino 
particular e cooperativo do norte de Portugal, envolvendo um grupo de crianças com idades compreendidas 
entre os 5 e os 6 anos, sendo que uma delas apresentava um quadro clínico de Perturbação do Espetro do 
Autismo (PEA). 

A abordagem metodológica da prática profissional baseou-se nas seguintes fases sequenciais de desenvolvi-
mentos: 

1.	 Fase de Observação – com o objetivo de fazer um diagnóstico inicial ao públicoalvo, bem como o de fazer 
uma caraterização da instituição de acolhimento; 
2.	 Fase de Cooperação – com o objetivo de cooperar com as atividades em desenvolvimento e de estabelecer 
relações de confiança entre os agentes participantes; 
3.	 Fase de Intervenção – com o objetivo de desenvolver variadas atividades musicais, capazes de concorrer 
para os objetivos gerais de inclusão, de socialização e iniciação à música. 

Como estratégias de intervenção, foram valorizadas as iniciativas de experimentação, de estímulo criativo e de 
participação ativa de todos os envolvidos. A recolha de dados fezse através da recolha de notas de campo em 
diário de bordo da investigadora-atora, que permitiu fazer uma contraposição entre a planificação da interven-
ção e o processo de desenvolvimento da mesma, fornecendo as bases para os resultados que consubstanciam 
a presente reflexão crítica sobre a praxis. 

4. Resultados
 
Verificou-se um impacto positivo a múltiplos níveis das atividades de intervenção musical em contexto comu-
nitário. Foi possível aferir um progresso significativo nas habilidades musicais e individuais das crianças, que 
contribuiu para um sentimento de valorização da autoestima e de comunicação entre pares. No plano coletivo, 
verificou-se um fortalecimento dos laços interpessoais que resultaram na coesão do grupo na realização das 
atividades práticas. Destacam-se os resultados atingidos pela integração da criança diagnosticada com PEA, 
na medida em que parece ter transitado de um estado de isolamento para um estado de envolvimento direto 
e ativo com as atividades musicais em grupo. Assim, as atividades que incluíram jogos rítmicos com base no 
recurso aos sons do corpo, auscultação assistida e aprendizagem de canções, exploração organológica de 
instrumentos musicais e processo de criatividade musical coletivos, evidenciaram o poderio da prática musical 
para a inclusão, para a socialização e desenvolvimento de aptidões musicais em crianças da primeira infância. 

5. Discussão 

Os resultados parecem corroborar o valor transformador que a música pode operar em contextos comunitá-
rios, nomeadamente ao nível da inclusão e do desenvolvimento social. O enquadramento das práticas interven-
tivas no plano dos conceitos teóricos estabelecidos, permitiu perspetivar a praxis com maior propriedade sobre 
a eficácia pedagógica e social das mesmas, também pelo envolvimento ativo das crianças na construção e no 
desenvolvimento do seu conhecimento e das suas competências sociais fundamentais, através da experiência 
musical coletiva, em linha com o espírito exploratório e colaborativo invocado por Vygotsky (1962). 

Um dos principais desafios da reflexão crítica foi o de se debruçar sobre a aparente contradição entre a ex-
periência musical enquanto processo e enquanto produto final. Aqui, a distinção feita por Turino (2008) viu-se 
reforçada pela valorização e eficácia demonstrada pelos processos mais vocacionados para a participação 
e desenvolvimento ativo. Assim, a experiência de música em contextos comunitários pode ser quanto mais in-
teressante quando seja medida pela sua capacidade de intervenção progressiva e não tanto pelos níveis de 
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precisão técnico-expressivos do seu resultado final. Aspetos como a qualidade do envolvimento nas tarefas e 
o sentimento de pertença demonstrados ao longo do processo, podem ser mais impactantes que os produtos 
musicais em si mesmos. 

6. Conclusão  

Perante os resultados obtidos, parece-me inequívoco que o papel da música enquanto fator de transformação 
das práticas relacionais e da inclusão social saiu reforçado com a experiência de intervenção musical em con-
texto pré-escolar, aqui relatada. Por meio de um enquadramento teórico sólido e adequado, foi possível susten-
tar práticas participadas e reflexivas que concorreram para o desenvolvimento de aptidões musicais, pessoais 
e interpessoais no público-alvo. 

Pese embora a limitante curta duração da intervenção, foi possível concluir sobre a importância de desenvol-
vimento continuo deste tipo de práticas musicais comunitárias, nomeadamente ao nível da sua integração em 
projetos estatais para a educação de infância, não como medidas extracurriculares, mas, sim, como eixos cen-
trais indispensáveis ao desenvolvimento humano integral. Por outro lado, fica notória, também, a importância de 
reforçar a formação de músicos-facilitadores destes processos de intervenção comunitária, na medida em que 
são munidos de competências técnicas, mas também de compromissos éticos que centrem a necessidade de 
intervenção social, promotora de espaços inclusivos e humanizadores. 
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